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FICHA DE CATÁLOGO 
PRODUÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 

 

Título : Astronomia: o lúdico como forma de desvendar os segredos do Sistema Solar e do 
Universo no ensino de Ciências 
Autor Silvana Aparecida Ponciano Tobias 
Disciplina/Área (ingresso no 
PDE) 

Ciências 

Escola de Implementação do  
Projeto e sua localização   

Colégio Estadual Ayrton Senna da Silva 

Município da escola Foz do Iguaçu 
Núcleo Regional de Educação Foz do Iguaçu 
Professor Orientador Oscar Kenji Nihei 
Instituição de Ensino Superior Unioeste  
Relação Interdisciplinar Ciências, Geografia, Português e Matemática. 
Resumo  O tema da unidade didática é o desenvolvimento de práticas 

educativas lúdicas que abordem a Astronomia, que serão 
desenvolvidas com alunos do 6º ano do ensino fundamental. 
A justificativa para o projeto baseia-se no fato de que o 
espaço escolar assume diferentes significados para os alunos 
do 6º ano, uma vez que, estes ao entrar nesta série passam 
por uma mudança significativa na sua organização escolar, 
assumindo mais responsabilidade em relação à sua 
aprendizagem, sem contar que as mudanças no currículo 
também são muito radicais em relação às séries iniciais do 
ensino fundamental. Assim, por entender que Astronomia 
contribui para que as pessoas sejam esclarecidas a respeito 
de sua integração no mundo e no Universo, levanta-se como 
problema para esta pesquisa a investigação sobre se é 
possível ao aluno de 6º ano do ensino fundamental formar 
conhecimentos sólidos sobre Astronomia a partir de práticas 
lúdicas de ensino. O objetivo do projeto é desenvolver 
práticas educativas lúdicas de Astronomia com alunos do 6º 
ano, de forma que o conhecimento possa ser compreendido e 
contextualizado pelos alunos, para tanto toma-se como 
objetivos específicos implementar as práticas educativas 
desenvolvidas no 6º ano com técnicas lúdicas capazes de 
tornar o ensino da Astronomia mais agradável e 
compreensível e relacionar o conhecimento de Astronomia 
com os eventos do cotidiano do aluno. O método adotado 
para a intervenção é o desenvolvimento de projetos 
educativos visando a participação do público alvo para a 
melhor compreensão dos conceitos apresentados. 
 

Palavras-chave (3 a 5 
palavras) 

Astronomia, Lúdico, Ensino de Ciências. 

Formato do Material Didático Unidade Didática 
Público Alvo 6º ano do Ensino Fundamental 
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APRESENTAÇÃO 
 

 A temática abordada nesta unidade didática é voltada para o desenvolvimento 

das aulas de Astronomia no 6º ano do ensino fundamental, tendo em vista que os 

alunos necessitam conhecer os conceitos fundamentais sobre essa temática 

situando-se historicamente no desenvolvimento desse ramo da Ciência e encontram 

dificuldade em compreender os conhecimentos sobre o Sistema Solar e em relação 

ao Universo. Diante disso, torna-se necessário desenvolver instrumentos e práticas 

educativas que contribuam para que os alunos formem conhecimentos pertinentes 

em relação ao saber astronômico. 

 É necessário reconhecer que as crianças possuem uma motivação natural 

para buscar saberes sobre Astronomia, por isso, a escola deve buscar a criação de 

oportunidades que instiguem as mentes dos alunos de forma que eles jamais 

esqueçam os conhecimentos construídos. Desta forma, as aulas de Ciências são 

fundamentais para que os alunos compreendam as informações, os fatos e os 

fenômenos que compõem a ciência da Astronomia. 

 No entanto, as aulas de Ciências não podem ser dissociadas da realidade, 

por isso, não deve ser desenvolvida apenas empiricamente. Para superar o 

empirismo é necessário superar hipóteses previamente pensadas. As aulas de 

Ciências devem considerar que a aprendizagem ocorre pela mediação do professor 

promovendo a interação entre o aluno e o conhecimento. Os procedimentos 

metodológicos precisam levar o aluno ao conhecimento, mas de forma que o mesmo 

seja capaz de colocar esse saber na sua vivência de maneira prática. 

 A superação de hipóteses científicas deve ser testada a partir da observação, 

da experimentação, da consistência e da lógica interna, dependendo do resultado é 

que se pode admitir a hipótese científica como correta. 

 Por tudo isso, esse projeto lúdico de aprendizagem de Astronomia será 

desenvolvido com alunos de 6º ano tendo em vista que estes alunos ainda não 

possuem capacidade de abstração completa. Assim, o espaço escolar assume 

diferentes significados para os alunos, uma vez que, estes ao entrar nesta série 

escolar passam por uma mudança significativa na sua organização escolar. 

Geralmente, ocorre troca de período escolar, os alunos assumem maior 

responsabilidade por sua própria aprendizagem, sem contar na organização 
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curricular do 6º ano que difere totalmente do segmento anterior, em que o aluno tem 

uma mesma professora e menos disciplinas de estudo.  

 Neste contexto, o ensino da Astronomia nas aulas de Ciências necessita de 

práticas diferenciadas, pois este é um conteúdo essencial para os alunos.  

 Assim, esta unidade didática apresenta atividades voltadas para o 

desenvolvimento do conhecimento de Astronomia, trabalhando conceitos de maneira 

lúdica, realizando jogos e brincando com o espaço para construir conhecimentos 

relevantes para a vida dos alunos.  

 O conhecimento de Astronomia desperta o interesse dos estudantes, pois 

contribui para a compreensão de acontecimentos do cotidiano, como os movimentos 

que o Sol aparenta fazer, as fases da Lua, as estações do ano ou até mesmo as 

viagens espaciais, entre outros assuntos (LOPES, 1999). 

 Diante disso, os estudos sobre a origem e evolução do Universo fazem parte 

de conteúdos estruturantes determinados nas diretrizes curriculares e que envolvem 

conceitos científicos do Universo, Sistema Solar, movimentos celestes e terrestres, 

astros, origem e evolução do Universo e gravitação universal (PARANÁ, 2008). 

 Portanto, o ensino de Astronomia contribui para desmistificar o senso comum 

sobre fenômenos celestes, esclarecendo o aluno sobre temores causados pela 

ausência de conhecimento a respeito de: eclipses e suas consequências, a 

existência de objetos brilhantes e não identificados no céu; o impacto de um cometa 

na Terra; o apagamento do Sol; as “estrelas cadentes”; a influência dos astros na 

vida e na personalidade dos humanos, dentre outros temas. Para Leite (2002), 

analisando historicamente, a Astronomia ficou esquecida nos currículos dos 

professores. Até mesmo nos cursos de formação de professores, quase não se 

aprende Astronomia e como resultado desse esquecimento, os professores 

preferem não ensinar Astronomia ou buscam outras fontes de informações. 
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REVISÃO TEÓRICA 
 

O ser humano é impulsionado pela racionalidade para o ensino das Ciências, o 

trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo 

singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos 

homens. Assim, o objeto da educação se relaciona com a identificação de elementos 

naturais e culturais constituídos pela espécie humana para justificar a sua 

racionalidade (SAVIANI, 1995). 

A escola pública de qualidade está relacionada ao reconhecimento da ação 

mediadora da escola onde o conhecimento e a prática social, necessitam fazer 

sentido para os alunos, diante disso, é urgente dimensionar o trabalho pedagógico e 

os desafios postos na realidade escolar.  

 Historicamente, o ensino de Ciências é recente na educação brasileira, pois 

somente após os anos 70 tornou-se obrigatório em todas as séries da educação 

básica. A partir daí passou-se a estudar os métodos relacionados com o 

entendimento da ciência, que deixou de ser apenas um produto para ser 

reconhecida como processo evolutivo de compreensão do natural (KRASILCHIK, 

2000). 

 A socialização do conhecimento científico caracteriza-se por desafiar os 

objetivos do ensino de ciência, pois há necessidade de desenvolver uma cultura 

científica para uma sociedade que necessita formar para a vida social, desafiando a 

ciência enquanto instrumento de manutenção do conhecimento detido na mão dos 

poucos dominantes. Isso caracteriza a influência das relações de poder 

estabelecidas na produção científica, reservando à minoria a detenção do 

conhecimento que deveria ser socializado, isso decorre das relações de trabalho 

que se instalaram na sociedade contemporânea, onde o conhecimento deve servir 

aos interesses do poder (MANDARINO, 2005). 

 O ensino de Ciências dentro dos currículos escolares é formado por 

conhecimentos estanques e fragmentado em disciplinas como Biologia, Física, 

Química, Geologia e Astronomia, etc. No entanto, para consolidar a disciplina de 

Ciências no contexto escolar torna-se necessário ultrapassar os campos do saber 

científico ultrapassando as finalidades estabelecidas pelos currículos escolares e 

pela sociedade, pois a educação deve possibilitar a compreensão dos 
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conhecimentos científicos voltados para a natureza e para o contexto social, 

histórico, cultural, ético e político (PARANÁ, 2008) 

 Segundo Moreira (1999), durante muito tempo a educação manteve um 

sistema educacional de reprodução do conhecimento já registrado e somente no 

final do século XX, a ciência na escola passou a relacionar o conhecimento com a 

realidade social e cultural, valorizando as pesquisas de conhecimento científico para 

estabelecer novos rumos e uma nova identidade para o ensino de Ciências. A partir 

daí não cabia mais à ciência apenas descrever conhecimentos postos, mas 

relacionar as pesquisas de cunho científico ao conhecimento da realidade.  

 Assim, para tornar o ensino de Ciências mais real passou-se a desenvolver e 

selecionar conteúdos específicos pautado em recursos pedagógicos e tecnológicos 

que enriquecem a prática docente propondo elementos práticos que valorizem o 

ensino de Ciências como a abordagem problematizadora, a relação contextual, a 

relação interdisciplinar, a pesquisa, a leitura científica, a atividade de grupo, a 

observação, a atividade experimental, os recursos instrucionais e o lúdico, entre 

outros (PARANÁ, 2008). 

 

Um dos fatores que possibilitam uma práxis educacional transformadora, é 
o do professor reconhecer-se como educador, o que decorre de um 
processo. Ao reconhecer-se como educador em formação, o professor 
aproxima-se de uma concepção de seu trabalho na qual reflexões e 
aprendizagens constantes impulsionam para que nesse trabalho esteja 
cada vez mais presente o compromisso com o ensino, e, portanto, com a 
escola pública de qualidade (SILVA, 1996, p. 24). 

 
 Desta forma, a inserção de estudos sobre os conhecimentos étnicos dos 

indígenas passam a pertencer à realidade da escola, principalmente porque em 

Astronomia é importante que os alunos conheçam as concepções dos indígenas em 

relação ao Sol e as constelações.  

 Diante disso, é possível ao professor e ao aluno compreenderem as 

interações que podem ser realizadas nas aulas de Astronomia a partir das 

observações e dos debates promovidos em sala de aula. 

 Para desenvolver o tema sobre o Sistema Solar é necessário compreender 

que se trata de um sistema formado por uma estrela, o Sol, e por planetas que se 

movimentam ao seu redor e que nesse universo cósmico, muitos planetas possuem 

satélites associados em seu entorno, bem como um vasto campo de outros corpos 

celestes – asteróides, meteoros e cometas – que compõem a área de estudo. O Sol, 
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que está no centro do Sistema Solar, é uma estrela como muitas outras que 

observamos em noites estreladas. Contudo, o Sol domina o céu devido à sua 

proximidade, mas não se pode deixar de lembrar que é uma estrela comum em 

termos de tamanho e de brilho (ROCHA, 2006). 

 A Astronomia enquanto conteúdo estruturante de Ciências apresenta como 

conteúdos básicos o Universo, o Sistema Solar, os movimentos terrestres e 

movimentos celestes, além de promover o conhecimento dos astros. No entanto, o 

educador em ciência precisa promover conhecimentos que levem ao entendimento 

das ocorrências astronômicas como fenômenos da natureza, reconhecendo as 

características básicas que levem a diferenciar estrelas, planetas, satélites naturais, 

cometas, asteróides, meteoros e meteoritos. 

 Segundo Silva (1996, p. 46) as noções de astronomia referem-se à 

localização espaço temporal relacionando os astros e suas relações com a natureza 

dos animais e vegetais e suas características cíclicas, considerando os movimentos 

da Terra entorno do Sol. 

 Segundo as DCE’s, a Astronomia é uma das ciências de referência para os 

conhecimentos sobre a dinâmica dos corpos celestes”. Neste aspecto considera 

como abordagem histórica os modelos construídos geocêntrico e heliocêntrico 

propostos por Ptolomeu e Copérnico, respectivamente (PARANÁ, 2008). 
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ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 
 

Segundo as Diretrizes curriculares para o estado do Paraná o lúdico deve ser 

considerado como uma forma de interação entre o educando e o conhecimento, 

assim aprender vivenciando os conceitos e as práticas a partir de jogos, brincadeiras 

e técnicas de raciocínio lógico sendo importantes e fundamentais para a 

compreensão da ciência. 

O lúdico deve ser considerado na prática pedagógica, 
independemente da série e da faixa etária do estudante, 
porém, adequando-se a elas quanto à linguagem, a 
abordagem, as estratégias e aos recursos utilizados como 
apoio (PARANÁ, 2008, p.77). 

 No entanto, há que se considerar que o ludismo é uma prática que necessita 

de amplo planejamento e estudo para ser realizada de forma eficiente, pois há que 

se ter em mente que a finalidade é enfatizar os objetivos e os fins da atividade 

desenvolvida, sua utilização lúdica, cognitiva, sociocultural, e mais, é necessário 

saber observar as condutas dos educandos para então diagnosticar, avaliar e 

elaborar estratégias de trabalho; identificando, desta forma, as dificuldades e os 

avanços dos educandos. Vygotsky e Piaget possuíam concepções diferentes de 

desenvolvimento, mas cada qual em conformidade com a sua concepção trata da 

importância do brinquedo no desenvolvimento infantil., indicando a importância do 

lúdico para o desenvolvimento do aprendiz (KISHIMOTO, 2002). 

 Diante disso, o conhecimento específico do conteúdo estruturante que se 

deseja desenvolver assume uma importância incondicional para se poder pensar em 

elaborar jogos e brincadeiras voltados para a construção do conhecimento. Os 

saberes da astronomia são muito significativos para serem compreendidos pelos 

alunos a partir de técnicas lúdicas, merecendo destaque as considerações sobre o 

conteúdo estruturante conforme previsto nas DCE’s. 
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UNIDADE DIDÁTICA 

PLANO DE TRABALHO DOCENTE 
 

INSTITUIÇÃO: Colégio Estadual Ayrton Senna da Silva - Ensino 

Fundamental e Médio 

DISCIPLINA: Ciências 

UNIDADE: Astronomia: o lúdico como forma de desvendar os segredos 

do Sistema Solar e do Universo no ensino de Ciências 

SÉRIE: 6º Ano – Período Vespertino 

TOTAL HORAS/AULA : 40 h 

PROFESSORA: Silvana Aparecida Ponciano Tobias 
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1ª Atividade – Apresentação do projeto e aplicação do questionário. 

Número de horas: 2 aulas 

Conteúdo: Apresentação do projeto, introdução da temática e aplicação do 

questionário. 

Objetivo: Pesquisar o conhecimento prévio do aluno sobre Astronomia. 

 

Dinâmica: O professor fará uma apresentação do seu projeto, introduzindo o tema 

Astronomia. Na sequência, entregará a cada aluno um questionário contendo dez 

questões relacionadas à Astronomia, orientando sobre o tempo que os mesmos 

terão para devolver o questionário respondido. 

 

 

  
Questionário Pré-teste : 

1) O que você entende por Astronomia? 

2) O homem antigo já tinha conhecimentos sobre Astronomia? Justifique. 

3) A Astronomia está presente no nosso dia-a-dia? Em caso positivo, explique 

como ou onde ela está presente. 

4) A Terra se move no espaço? Em caso positivo, explique como ela se move. 

5) Só podemos ver estrelas durante a noite? 

6) Diferencie estrelas, planetas e satélites. 

7) Qual é a ordem dos planetas do Sistema Solar de acordo com sua distância do 

Sol? 

8) Como se explica as estações do ano? Por que elas ocorrem? Porque é que 

temos quatro estações do ano? (Para responder, você poderá fazer um 

desenho, esquema ou texto). 

9) Explique a ocorrência/sucessão do Dia e da Noite (Para responder, você 

poderá fazer um desenho, esquema ou texto). 

10) Por que a aparência da Lua muda constantemente?  
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2ª Atividade - Aula teórica 1: História da Astronom ia 

Número de horas: 2 aulas 

Conteúdo : História da Astronomia, Teoria Geocêntrica e Teoria Heliocêntrica. 

Objetivo: Reconhecer a importância das contribuições dos grandes astrônomos 

na produção histórica do conhecimento. Entender que a Astronomia é uma das 

mais antigas ciências do mundo e que como todo conhecimento cientifico, não é 

algo pronto e acabado, mas, que está sempre sendo aprimorado com novas 

descobertas através de observações e o surgimento de novas tecnologias. 

Despertar o interesse do aluno em observar o céu. 

 

Dinâmica: O professor mostrará imagens relacionadas à Astronomia instigando os 

alunos a refletirem e falarem o que sabem sobre as imagens, em seguida, 

apresentará conhecimentos teóricos sobre a História da Astronomia através de 

slides destacando o quanto antiga é essa ciência, sua utilidade no nosso dia a dia, 

os erros e os acertos dos grandes astrônomos e a importância do olhar científico 

sobre a Astronomia.  Nessa aula, o professor pedirá aos alunos que façam 

semanalmente observações do céu noturno, registrando-as através de desenhos. 

Os alunos serão orientados a escolher um local apropriado onde farão essas 

observações sempre no mesmo horário e observando o céu tomando sempre o 

mesmo ponto de referência terrestre (um determinado poste, uma determinada 

árvore, etc) 

Texto a ser utilizado (citação direta):  
 
A Astronomia é a mais antiga das ciências e têm como objeto de estudo os corpos 
celestes. Desde a antiguidade, o céu vem sendo observado e decifrado, e as informações 
coletadas foram usadas na confecção de mapas, calendário e relógio. Os registros 
astronômicos mais antigos datam de, aproximadamente, 3000 a.C. e se devem aos 
chineses, babilônios, assírios e egípcios. A exploração do espaço não apenas aumentou 
nosso conhecimento sobre o Universo, como também não cessaram os benefícios obtidos 
por tais conquistas. Em consequência do desenvolvimento tecnológico, a Astronomia 
deixa de ser apenas uma ciência de observação para se tornar, também, uma nova 
ciência experimental. Com os dados coletados por telescópios modernos, satélites, 
sondas espaciais, muito material científico é produzido sendo, portanto, um ramo 
importante de estudo para a disciplina de Ciências. 
Fonte : Disponível em: 
http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=224 
Acesso em 05/12/2013. 
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 Texto a ser utilizado (citação direta):  
 

Título: UM CONFRONTO QUE DUROU SÉCULOS 
 

O ser humano sempre buscou representar o Universo a partir de fenômenos 
observáveis, como o dia e a chuva. Assim, os filósofos gregos, inicialmente com Aristóteles 
(século IV a.C.) e depois com Ptolomeu (século II a.C.), admitiam que o Universo fosse um 
sistema único, organizado, finito, imóvel e maciço no centro, associados a formas 
consideradas perfeitas como uma bola, por exemplo. 

Nesse Universo em forma de uma bola, a Terra ficaria no centro e os outros astros -
planetas e satélites- girariam em volta dela. As estrelas também giravam na periferia da 
bola. Esse modelo de Universo, chamado de modelo aristotélico  ou geocêntrico , se 
conservou inalterado durante cerca de 1000 anos, e foi muito útil para a igreja católica, cuja 
estrutura também se baseava num mundo fechado, organizado, finito e perfeito. 

No século II a.C., Aristarco de Samos afirmou que os movimentos de alguns corpos 
poderiam ser mais facilmente descritos, caso se admitisse que todos os planetas, incluindo 
a Terra, giravam em torno do Sol. Esse modelo heliocêntrico do Universo foi, no entanto, 
considerado ousado demais e seu autor chegou a ser acusado de insulto religioso.  

Somente no século XVI, o polonês Nicolau Copérnico aperfeiçoou e defendeu esse 
modelo. O modelo de Copérnico , também chamado de heliocêntrico  por colocar o Sol no 
centro do Universo. 

Copérnico removeu a Terra do centro do mundo e a colocou entre os planetas. 
Segundo ele, esse conjunto (Terra e outros planetas) girava ao redor do Sol que, por sua 
vez, localizava-se no centro. As estrelas continuavam a girar na periferia, Na época, ainda 
não se dava a devida importância para uma investigação apurada da natureza.  

Poucos anos depois da morte de Copérnico, o italiano Giordano Bruno, defendeu a 
ideia de um Universo heliocêntrico, ideia rejeitada pela igreja da época. Foi perseguido, 
preso e queimado vivo por não ter se retratado. Optar por um céu imperfeito e infinito, com 
a Terra a girar em volta do Sol, levava as pessoas à fogueira naquela época. 

No século XVII, por volta do ano 1.610, ao publicar o seu livro A mensagem das 
estrelas, Galileu Galilei anunciou uma série de descobertas feitas com o auxilio de uma 
luneta . O uso desse instrumento teve um papel decisivo em todo o desenvolvimento 
posterior da ciência astronômica. 

Galileu, cientista que associou brilhantemente a matemática com a física, fez com a 
luneta observações como: 

• Havia muito mais estrelas do que as visíveis a olho nu; 
• Existiam montanhas e crateras na Lua; 
• O planeta Júpiter era acompanhado, em sua órbita, por quatro satélites. 

Essas descobertas desmontavam os princípios colocados por Aristóteles de que o 
Universo era imóvel e perfeito. 

As descobertas de Galileu descontentaram profundamente a igreja. No ano de 
1.616 ele foi proibido de apoiar ou defender o sistema proposto por Copérnico. 

Em 1.633, Galileu foi julgado e condenado a prisão domiciliar. Nesse momento da 
vida, com 69 anos, para não morrer na fogueira, Galileu cedeu e renegou o modelo 
heliocêntrico. Em 1.992, trezentos e cinqüenta anos após a morte de Galileu, a igreja 
finalmente, admitiu que “erros foram cometidos”. 

 
Fonte : CRUZ, 2003. 
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3ª Atividade – Atividade lúdica 1: Caça palavras 

Número de horas: 1 aula 

Conteúdo: História da Astronomia, Teoria Geocêntrica e Teoria Heliocêntrica 

Objetivo: Utilizar o caça palavras como instrumento de fixação e avaliação da 

aprendizagem dos alunos em relação ao conteúdo trabalhado. 

 

Dinâmica:  Entregar a cada aluno um caça palavras, onde ele deverá encontrar as 

palavras inseridas aleatoriamente e preencher as informações que faltam em um 

texto recebido relacionado à História da Astronomia, Teoria Geocêntrica e Teoria 

Heliocêntrica, de forma que o mesmo fique correto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade proposta : 

CAÇADA ASTRONÔMICA 
 

 E A J H N G Q R S E L E T Ó T S I R A O 
S T P M G I G S A L E R T S E W O R L I 
P E A E Q O L A M I J X K M U U O A K R 
T N C I B R O U L B M V L R C Z L Q O Á 
O U M H L D O N A I C O P É R N I C O D 
L L C P I A F L A A L Q N H H E T L N N 
O C I R T N Ê C O I L E H O L E D O M E 
M P E B B O E R Y M R E U A R J Z N I L 
E O Z Y X B O S E G O Y U G N T Z J B A 
U O S Z B R E C E T J M P G A T S V B C 
J G F P C U H Q D S I N H B U L A A S N 
N N C O X N F T S F B P G Q T Y I K Z L 
Y P A P U O I G R E J A Ú D D D T L A V 
S K S Q O G R W Z W L Y S J X Q L E E C 
M O D E L O G E O C Ê N T R I C O U E I 
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Texto proposto : 

Procure no diagrama acima as palavras que completam corretamente as frases 

abaixo: 

a)  A mais antiga das ciências:________________________________. 

b) Aos ____________________________, babilônios, assírios e egípcios 

se devem os mais antigos registros astronômicos. 

c) O estudo e a observação do céu permitiram ao homem a criação do 

_________________. 

d) Filósofos gregos que consideravam a Terra como centro de um Universo 

perfeito e imóvel:_____________________ e __________________. 

e) Modelo de Universo onde a Terra ficaria no centro com os outros astros 

girando ao seu redor:________________________________________. 

f) Nicolau _____________________defendeu um modelo que removia a 

Terra do centro do Universo e a colocava entre os planetas. Segundo 

ele, a Terra e os outros planetas giravam ao redor do Sol, que seria o 

centro do Universo.  

g) Era contrário ao pensamento da igreja católica sobre o Universo, e, por 

essas ideias, foi queimado vivo:________________________________. 

h) Modelo que coloca o Sol como centro do Universo: 

______________________________________________________. 

i) Foi um cientista inquieto e por colocar-se contra a igreja católica ao 

propor que a Terra se movia em volta do Sol foi condenado à prisão 

domiciliar: _______________________________. 

j) A _________________________ foi um importante instrumento de 

investigação que auxiliou Galileu em suas observações sobre o céu. 

Com ela, Galileu descobriu que: 

• Havia muito mais _________________ do que as visíveis a olho 

nu; 

• Existiam montanhas e crateras na ___________________. 

• O planeta _______________ era acompanhado, em sua órbita 

por quatro satélites. 

      h) Somente trezentos e cinquenta anos após a morte de Galileu, a 

________________ admitiu que “erros foram cometidos”. 
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4ª Atividade – Aula teórica 2: Astronomia básica (c onceitos iniciais) 

Número de horas: 3 aulas 

Conteúdo: Conhecendo os astros; conceito de Ano-luz. 

Objetivo:  Conhecer a classificação e algumas características de determinados 

astros do Universo. Diferenciar astros luminosos e iluminados.Entender o conceito 

de ano-luz como uma medida de distância e não de tempo. 

Dinâmica: Através de slides, de textos e um glossário a ser colado posteriormente 

no caderno dos alunos, o professor fornecerá informações necessárias para que os 

alunos construam o conhecimento científico e confrontem seu conhecimento prévio 

sobre astros luminosos e iluminados, classificação dos astros e o conceito de ano-

luz (Glossário baseado em Polo Astronômico Casimiro Montenegro Filho, 2013; 

FAVALLI, 2009) 

Textos a serem utilizados : 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O que é um ano -luz? (citação direta)  
É a distância percorrida pela luz, viajando no vácuo, durante um ano, à velocidade de 
300 mil quilômetros por segundo, ou seja, o equivalente a 9,46 trilhões de quilômetros. 
Usa-se essa unidade em astronomia porque as distancias em que se encontram os 
astros são enormes (MELLO, 2007d). 

Buracos negros (citação direta)  
Nem tudo o que Astronomia estuda pode ser explicado por observações apenas. Esse 
é o caso dos buracos negros, que são regiões do Universo onde a gravidade é muito, 
muito forte, a ponto de nenhuma partícula poder escapar delas. No interior dos buracos 
negros, há uma singularidade: região na qual a gravidade se torna infinitamente grande, 
coberta por um horizonte, que é a fronteira entre a região de onde nada pode sair e o 
resto do Universo. Uma singularidade sem horizonte é chamada singularidade nua. O 
horizonte, portanto, esconde a singularidade. E veja que curioso: algumas dessas 
singularidades produzem situações bem estranhas em suas vizinhanças, como a 
possibilidade de algo ocorrer antes da sua causa. Por isso, embora não se possa 
garantir, é bem aceito que singularidades devem existir somente vestidas, ou seja, na 
forma de buracos negros, nunca nuas (SILVA, 2009). 

O que é um planeta? (citação direta)  
À primeira vista, pode parecer fácil responder a essa pergunta. Mas saiba que, para 
solucionar essa questão, os astrônomos esquentaram a cabeça! Só depois de 
acalorados debates é que, no dia24 de agosto de 2006, em uma reunião da União 
Astronômica Internacional, eles chegaram a uma definição do que é um planeta: um 
corpo celeste que está em órbita ao redor de uma estrela e que apresenta massa 
suficiente para influenciar a estabilidade dos pequenos corpos que existem ao seu 
redor, sem ser influenciado por eles (AMARANTE, 2008). 



18 
 

5ª Atividade - Atividade lúdica 2: Jogo das Três pi stas 

Número de horas: 2 aulas 

Conteúdo: Astronomia básica (conceitos iniciais),conhecendo os astros. 

Objetivo: Promover a compreensão e fixação dos conceitos astronômicos 

trabalhados. 

 

Dinâmica: Os alunos deverão se reunir em grupos de três, sendo que serão dois 

jogadores e um mediador, cada trio receberá dez cartões, sendo que cada cartão 

conterá impresso um conceito astronômico, e uma ficha contendo três pistas 

relacionadas a cada conceito astronômico. Os alunos deverão decidir quem serão os 

jogadores e quem será o mediador e também qual jogador começará o jogo.Os 10 

cartões serão colocados sobre a mesa com a face impressa voltada para baixo. Sob 

a orientação do mediador, o jogador da vez deverá pegar um cartão do monte e 

colocá-la na própria testa com a escrita voltada para os colegas, de forma que só 

seus colegas vejam o conceito escrito em sua carta.O mediador vê a carta e dá a 

primeira pista e espera o jogador responder, se o jogador não souber ou não tiver 

certeza pedirá a 2ª pista, se mesmo assim não souber responder poderá pedir a 3ª 

pista. Tendo certeza de sua resposta a qualquer momento o jogador dirá: 

AQUI:___________________ (citando a classificação astronômica pertinente). É 

importante salientar que quanto menos pistas o jogador precisar para responder 

corretamente mais pontos ele terá. Porém, na dúvida, é melhor esperar para 

responder, pois ao responder errado, o mesmo perde a vez e não pontuará. 

 

A pontuação seguirá a seguinte regra: 

� Acerto com uma só pista – 20 pontos 

� Acerto com duas pistas – 10 pontos 

� Acerto com 3 pistas – 5 pontos 

� Erro: não pontua, e o cartão volta pata o monte. 

� Em caso de acerto, o cartão não volta para o monte e é entregue ao 

mediador. 
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JOGO DAS TRÊS PISTAS 

Quadro do mediador 

Planeta 1ª- Grande corpo celestial que órbita uma estrela. 
2ª- Não tem luz própria. 
3ª- Terra 

Satélite 
Natural 
 

1ª- Orbita em torno de um planeta. 
2ª- Não emitem luz própria. 
3ª- Lua 

Asteroide 1ª- Corpo celeste rochoso com formato irregular. 
2ª- Gira ao redor do Sol. 
3ª- A maioria está entre as órbitas de Marte e Júpiter 

Meteoroides 1ª- São constituídos de rochas e ferro ou apenas 
rochas. 
2ª- Muitas vezes são pedaços de asteróides ou 
cometas. 
3ª- Dependendo do momento podem ser chamados 
de meteoros ou meteoritos 

Cometa 1ª- É formado por rochas, gelo, poeira e 
principalmente gases 
2ª- É visível apenas quando estão perto do Sol. 
3ª- Halley 

Constelação 1ª- Agrupamento aparente de estrelas 
2ª- Forma no céu figura de objetos, animais ou seres 
mitológicos. 
3ª- Cruzeiro do Sul 

Estrela 1ª- Esfera de gás 
2ª- Possui luz própria 
3ª- Sol 

Galáxia 1ª- Grande grupo de estrelas e corpos celestes (gás e 
poeira) que ficam juntos pela força gravitacional. 
2ª- Giram em torno de um centro luminoso de 
energia. 
3ª- Via Láctea 

Buraco Negro 1ª- Estrela massiva que entra em colapso por causa 
de sua própria gravidade. 
2ª- Quanto mais absorve matéria mais potente fica. 
3ª- Nem a luz escapa de sua gravidade. 

Ano-luz 1ª- Unidade de distância usada em astronomia 
2ª- Corresponde à distância que a luz percorre, no 
vácuo, no período de um ano 
3ª- Equivale a cerca de 9,5 trilhões de km 
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Cartões conceitos 

 

 
 
 
 
 

PLANETA 
 

 
SATÉLITE 

NATURAL 

 
 
 
 
 

ASTERÓIDE 
 

 

 

 

METEOROIDES 

 
 

 

COMETA 

 

 

 

CONSTELAÇÃO 

 
 

ESTRELA 
 

 
GALÁXIA 

 
 

 

 

BURACO NEGRO 
 

 

ANO-LUZ 
 

 
 

 

 

 

 



21 
 

 

Quadro de anotações de pontos 

 

 

Dinâmica: Apresentação do tema através do texto: Diversas Culturas (PEDROZA, 

2009) que será entregue aos alunos para que possam junto com seu professor fazer 

a leitura e a interpretação do mesmo. Dando continuidade o professor utilizará slides 

com texto baseado no livro: “O Céu dos Índios de Dourados Mato Grosso do Sul” 

(AFONSO; SILVA, 2012) e também no texto intitulado: “Uma viagem ao céu dos 

índios Guarani Mbya” (FONSECA, 2009) buscando enfatizar: o respeito aos 

conhecimentos de outras culturas, a importância do Relógio de Sol, as diferenças 

entre constelações ocidentais e constelações indígenas (formação, localização, 

constelação símbolo de cada estação do ano) e também a importância das estrelas 

para orientar diversas atividades no dia-a-dia dos índios, entre outros.  

 

 

 

 

 

 Jogado r:_________ Jogador :__________ 

Rodadas  Pontos  Pontos  

1ª   

2ª   

3ª   

4ª   

5ª   

Total de pontos    

6ª Atividade - Aula teórica 3: Astronomia Indígena 

Número de horas: 2 aulas 

Conteúdo: Astronomia Indígena 

Objetivo: Despertar o interesse dos alunos pelos conhecimentos e saberes 

indígenas relacionados à Astronomia, possibilitando a valorização desse 

conhecimento. 



22 
 

 

Textos a serem utilizados : 

 
Diversas Culturas (citação direta) 

Não só o futuro nos reserva descobertas; o passado, também! Há milênios, o ser humano 
observa o céu. Hoje, alguns astrônomos se dedicam a pesquisar o que restou daquilo que 
os povos que viveram há muito tempo construíram e escreveram a respeito dessas 
observações. Em algumas das antigas cidades em que esses povos moravam, resistem 
construções e monumentos que indicam certas posições onde os astros (Sol, Lua, planetas 
e estrelas muito brilhantes) nascem ou se põem no horizonte. Muitos desses monumentos 
apontam, por exemplo, a posição onde o Sol se põe em datas especiais que marcam o 
início das estações do ano. Esta era uma forma de organizar um calendário para as épocas 
de plantio dos alimentos ou para as festas religiosas. O estudo sobre o que os povos, ao 
longo da história e da pré-história, aprenderam dos fenômenos celestes, como utilizaram 
esses fenômenos e que papel e tiveram em suas culturas se chama Arqueoastronomia. O 
termo Etnoastronomia (ou Astronomia Cultural) se aplica ao estudo dos saberes celestes 
relacionados aos povos existentes atualmente, como é o caso dos povos indígenas 
brasileiros. Fonte : Pedroza, 2009.  

Fragmento do texto introdutório de “O Céu dos Índio s de Dourados Mato 
Grosso do Sul” (Citação direta) 

Desde os tempos mais antigos, os indígenas que habitavam o Brasil olhavam para o 
céu e ficavam maravilhados. Eles perceberam que os fenômenos celestes estavam 
relacionados com os da Terra, em uma harmoniosa sincronicidade. Esse conhecimento 
tradicional do céu envolvia as observações dos movimentos dos corpos celestes, 
principalmente do Sol e da Lua, a sequencia das estações do ano e o comportamento das 
plantas e dos animais. A visibilidade de certas estrelas e constelações marcava épocas 
significativas do ano. Até a conduta correta da vida humana estava ligada ao contexto 
sazonal dos fenômenos naturais. Juntas, estrelas e espécies animal e vegetal informavam 
ao homem sobre a ordem e a unidade do Cosmos, fornecendo uma bela visão do mundo, 
suficiente para a sobrevivência em grupos.  

Um dos primeiros e principais objetivos práticos da astronomia foi sua utilização na 
agricultura, em virtude da necessidade de ter um calendário para determinar as épocas de 
plantio e de colheita, e conhecer a relação das estações do ano e das fases da Lua com a 
biodiversidade local, para a melhoria da produção e o controle natural das pragas. 

Com astronomia própria, os índios brasileiros definiam o tempo de plantio e de 
colheita, a contagem de dias, meses e anos, a duração das marés, a chegada das chuvas. 
Desenhavam no céu seus mitos e seus códigos morais, fazendo do firmamento esteio de 
seu cotidiano.  

A astronomia envolveu todos os aspectos da cultura indígena. O caráter prático dos 
seus conhecimentos pode ser reconhecido na organização social e em condutas cotidianas 
que eram orientadas por rituais cujas datas eram definidas pela posição dos astros e das 
estrelas.  

Diferentes entre si, os grupos indígenas tiveram em comum a necessidade de 
sistematizar o acesso a um rico e variado ecossistema de que sempre se consideraram 
parte. Mas não bastava saber onde e como obter alimentos. Era preciso definir também a 
época apropriada para cada uma das atividades de subsistência. Esse calendário era obtido 
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pela leitura do céu. Há registros escritos sobre sua ligação com os astros desde a chegada 
dos europeus ao Brasil, mas é possível que se utilizassem desse conhecimento desde que 
deixaram de ser nômades. 

 Para acessar essa cosmologia, é preciso considerar, entre outros pontos, a 
localização física e geográfica de cada grupo, como os que habitam o litoral e o interior ou 
diferentes latitudes.  

Das várias famílias do tronco lingüístico Tupi, a Tupi-Guarani é a mais extensa em 
numero e na distribuição geográfica de suas línguas, que são várias, do mesmo tronco. São 
encontrados grupos Tupi-Guarani em todas as partes do Brasil, bem como na Guiana 
Francesa, Argentina, Paraguai, Bolívia, Uruguai e Peru. 

Os Guarani, assim como os Tembé e os Tupinambá, pertencem à família lingüística 
Tupi-Guarani. 

No Brasil, há três subgrupos de Guarani: Os Kaiowa que habitam a região sul do 
estado do Mato Grosso do Sul, os Ñandeva habitam os estados do Mato Grosso do Sul, do 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e os Mbya que habitam os estados 
do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
Pará e Tocantins. 

É evidente, no entanto, que nem todos os grupos indígenas, mesmo de uma única 
etnia, como os guarani, atribuem idêntico significado a um determinado fenômeno 
astronômico especifico, e a razão disso está no fato de cada grupo ter sua própria estratégia 
de sobrevivência. Alem disso, considerando que não dependem, de maneira uniforme, de 
suas moradias, caça ,pesca ou de trabalhos agrícolas, a leitura do céus oferece e aos 
distintos povos uma enorme diversidade de interpretação. 

(...) 
A Etnoastronomia investiga o conhecimento astronômico de grupos étnicos ou 

culturais contemporâneos que, em geral, não utilizam a astronomia ocidental (oficial), como 
é o caso dos povos indígenas que habitam o Brasil. Ela requer a colaboração de 
especialistas de diversas áreas, como astronomia, antropologia, biologia e história. Esse 
conhecimento foi ignorado pela ciência “oficial” devido, principalmente, ao etnocentrismo, 
que nos leva a julgar os conhecimentos de culturas diferentes através do nosso 
conhecimento ocidental, supondo que ele é o único verdadeiro. 

(...) 
No Brasil, a Etnoastronomia tem um grande potencial, em virtude da amplitude e 

diversidade étnicas nacionais, principalmente indígenas e afro-brasileiras. 
Ainda encontramos muito dos saberes referentes à astronomia indígena no Brasil 

entre agricultores, caçadores e pescadores, que os utilizam no seu cotidiano. 
Fonte : Afonso; Silva, 2012. 
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7ª Atividade - Atividade lúdica 3: Stellarium e con fecção de cartazes sobre as 

constelações indígenas 

Número de horas: 2 aulas 

Conteúdo:  

Constelações Indígenas 

Objetivo: Conhecer algumas constelações indígenas. Auxiliar na compreensão das 

diversidades culturais. 

 

Dinâmica : Usando o programa computacional Stellarium o professor mostrará à 

turma a visão indígena sobre o céu. Em seguida, dividirá os alunos em grupos e 

distribuindo a cada grupo uma constelação indígena.Cada grupo de alunos ficará 

responsável pela confecção de um cartaz mostrando a constelação indígena que lhe 

foi atribuída por sorteio, usando: papel carmim preto, lantejoulas, cola, glitter, fios 

prateados e outros materiais que acharem apropriados. Os cartazes serão expostos 

no mural do colégio. As seguintes constelações serão adotadas nessa atividade: 

Constelação do Cervo do Pantanal, Constelação da Ema, Constelação do Homem 

Velho e Constelação da Anta. O programa Stellarium encontra-se disponível em: 

http://www.stellarium.org/pt/ 
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Constelações indígenas que serão representadas 

 

                       Anta do Norte                                                     Ema 

 
 
 
                    Cervo                                                              Homem Velho 

 
Fonte:  Afonso, 2012.  

Disponível  em: 

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/outubro_2012/artigos_ciencias/indigenas.p

df. Acesso em 5 de dezembro de 2013. 
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8ª Atividade - Atividade lúdica 4: Construção do Re lógio de Sol Horizontal 

Número de horas: 2 aulas 

Conteúdo: Relógio de Sol  

Objetivo: Entender como funciona o Relógio de Sol e que ele nos permite 

determinar as horas do dia. 

 

Dinâmica : O professor entregará a seus alunos um modelo de Relógio de Sol 

Horizontal que consiste em uma base plana, sobre a qual as linhas das horas são 

traçadas, e onde a sombra projetada pela parte superior do gnômon ou estilo 

(haste), indica a hora. Os alunos deverão montar seu Relógio de Sol e depois 

receberão orientações de como usá-lo para verificar as horas. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Os alunos deverão recortar o contorno do material a seguir, que deverá ser colado 

sobre uma base de papelão ou folha de isopor. Em seguida, a haste deverá ser 

colada de forma que seu eixo AB fique sobre a linha pontilhada (indicada em 

vermelha), e o ponto A, fique sobre o ponto de convergência das linhas.  Para a 

leitura do relógio de Sol, o ponto A deve estar voltado para o Norte Geográfico e o 

ponto B deve estar voltado para o Sul Geográfico. 

 

 

Fenômenos como a sucessão de dias e noites; ciclos de fases da Lua e a 
passagem das estações do ano devem ter servido para marcar o fluxo do tempo 
desde épocas remotas.  
Um dos métodos mais antigos para medir intervalos de tempo menores do que 
um dia consistia em observar as sombras lançadas pelos objetos. 

Tanto a direção quanto o comprimento da sombra de um objeto mudam 
lentamente ao longo do dia. 

O Sol, você sabe, é uma estrela fundamental para a existência da vida na Terra, 
porque nos fornece luz e calor. Além disso, a trajetória regular do Sol nos permite 
determinar as horas do dia. Povos da Antiguidade desenvolveram um tipo de 
relógio, no qual as horas são lidas de acordo com a sombra de um ponteiro fixo 
sobre uma base na qual elas estão marcadas: é o Relógio de Sol. Monte um 
Relógio de Sol. Para ler as horas, basta você olhar em qual número a sombra do 
gnômon está projetada.  
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 Baseado em Polo Astronômico Casemiro Montenegro Filho, 2013. 
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9ª Atividade – Aula teórica 4: O Sistema Solar 

Número de horas: 3 aulas 

Conteúdo: Sistema Solar 

Objetivo: Entender a importância do Sol para a manutenção da vida na Terra. 

Compreender e valorizar a Terra como único planeta conhecido com condições 

naturais de abrigar o homem. Sensibilizar os alunos para o respeito que devemos 

ter com nosso planeta. 

 

Dinâmica: Estudo dos textos a seguir: Por que o Sol vai morrer? (PRADO, 2009); 

Por que a Terra é o único planeta conhecido no qual existe vida? (MOLINA, 2007). 

Esta atividade será seguida de aula expositiva e dialogada onde o professor 

enfatizará a importância do Sol para a manutenção da vida na Terra, as principais 

características que propiciaram o surgimento da vida em nosso planeta e apresentar 

os demais planetas do Sistema Solar. 

Textos a serem utilizados (citações diretas) : 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À procura de outros Sóis e outras Terras  

Há centenas de bilhões de estrelas na Via-Láctea. O Sol é apenas uma delas. Esse 

astro não está no centro da galáxia e nem é uma estrela multo brilhante: sua 

luminosidade é moderada. Porém, o Sol é considerado especial por ser, até onde 

sabemos, a única estrela a ter um sistema de planetas no qual surgiu a vida e uma 

civilização de seres que usam tecnologia, pensam e refletem sobre o Universo que nos 

cerca: os humanos. Fonte : Mello, 2007a. 

 

Estrelas do tipo solar (citação direta) 

São anãs amarelas, isto é,estrelas que queimam hidrogênio, produzindo hélio em seu 

interior, por processos de fusão nucelar. As anãs amarelas têm como característica 

marcante um longo tempo de vida. O Sol, por exemplo, tem 4,6 bilhões de anos – ou 

seja, já durou uma eternidade, se comparado a estrelas de grande massa, que evoluem 

depressa e violentamente, terminando suas vidas por volta de centenas de milhares de 

anos, até mesmo em explosões. Fonte : Mello, 2007c. 
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Por que o Sol vai morrer? 

 O Sol é uma estrela e podemos dizer que o destino de uma estrela está mais ou 

menos traçado no seu nascimento. Toda estrela nasce dentro de uma imensa nuvem feita 

de gás e minúsculos grãos que chamamos de poeira. A força da gravidade pode fazer com 

que pedacinhos da nuvem se atraiam e, após alguns milhões de anos, sejam compactados 

formando um novo objeto celeste. 

 Quando há muito a ser compactado, a força de atração desse material começa a 

espremer suas regiões centrais, aumentando a concentração e a temperatura, até que tem 

início a transformação de átomos de hidrogênio em hélio, o momento de nascimento da 

estrela. Essa transformação, chamada fusão do hidrogênio, vem ocorrendo no Sol há quase 

cinco bilhões de anos. O brilho que vemos resulta da energia liberada pela fusão. Mas é 

interessante notar que essa energia produzida pela fusão, no centro, leva alguns milhões de 

anos para chegar à superfície, para, depois, se propagar até a Terra. 

 E quando não há mais hidrogênio no centro? Bem, o futuro depende da massa, ou 

seja, da quantidade de matéria da estrela. Quanto mais massa, mais seu centro pode ser 

espremido, aumentando a temperatura. Então, talvez seja possível ocorrer a fusão do hélio 

que sobrou, no centro, da etapa anterior. Depois, pode haver a fusão do carbono, do 

oxigênio e, ainda, de outros elementos químicos cada vez mais pesados. A duração de cada 

uma dessas etapas vai diminuindo, sendo que a fusão inicial do hidrogênio dura quase toda 

Uma riqueza que torna o Sol diferente  

Apenas as estrelas com uma certa quantidade de metais podem formar sistemas de 

planetas como o nosso. O Sol parece ser o mais rico nesses elementos do que a 

maioria das estrelas que têm a sua idade e uma posição semelhante na Via-Láctea. 

Isso significa que o Sol pode ter sido uma das primeiras estrelas ricas em metais a se 

formar na galáxia e fazer parte de uma população seleta de velhas ricas em metais. 

Fonte : Mello, 2007e. 

Estrela solitária 

O fato de o Sol não ser uma estrela dupla contribui para que ele tenha um sistema 

planetário. Isso porque não há a presença de uma segunda estrela, que poderia 

influenciar, com sua gravidade, a órbita de um plan eta que houvesse por perto,  

fazendo-avariar ao longo do tempo. Como mostra a terra, ter uma órbita estável é 

fundamental para o surgimento e o desenvolvimento da vida complexa em um 

planeta. Afinal, foram precisos 3,5 bilhões de nãos de condições estáveis para que 

surgissem condições estáveis para que surgissem aqui os mamíferos e, por fim, os 

seres humanos. Fonte : Mello, 2007b. 
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a vida de uma estrela. Além disso, a mudança de uma etapa para a próxima pode ser um 

acontecimento complicado. 

Apenas as estrelas maiores e mais pesadas passam por muitas etapas de fusão. 

Mas fazem isso muito rapidamente, por isso duram pouco do ponto de vista astronômico: 

apenas alguns milhões de anos. Quanto às estrelas menores e mais leves, podemos até 

dizer que vivem para sempre, mas não passam da etapa de fusão do hidrogênio. Num futuro 

distante, vão acabar se resfriando. 

O Sol ainda tem mais uns seis bilhões de anos de vida. Chegará à etapa de fusão do 

hélio antes de virar um dos objetos mais bonitos do céu: uma nebulosa planetária, jogando 

para fora a maior parte de sua massa. Porém, talvez dentro de um bilhão de anos, a vida na 

Terra não resista à mudança de brilho devido ao desequilíbrio causado pela diminuição do 

hidrogênio no centro do Sol. Será o fim? 

 Quem sabe? Considerando que em menos do que dez mil anos o ser humano passou da 

invenção da escrita para a construção de telescópios espaciais, é de se esperar que, com 

sua sabedoria, seja capaz de descobrir e viajar para outros mundos e preservar nossa 

civilização.  Fonte : PRADO, 2009.  

 

Por que a Terra é o único planeta conhecido no qual  existe vida? 

 A vida em outros planetas já foi tema para bons filmes de suspense, terror e até para 

animar terríveis ou meigos personagens, como o clássico ET. Porém, para que haja vida 

conforme a que existe aqui na Terra, é preciso que o planeta tenha uma série de 

características. 

 A receita da vida não é fácil. Em primeiro lugar, o candidato a planeta habitado deve 

ter compostos orgânicos, ou seja, substâncias que possuem carbono, um elemento químico 

fundamental para a composição da vida. Depois, essas substâncias devem ser combinadas 

com outros elementos, como a água em estado líquido e temperatura abaixo de 120°C. Isso 

só para começar! 

 Contudo, para manter a vida, essa temperatura não pode variar muito. Para isso, o 

planeta precisa ter o tamanho ideal, mais ou menos igual ao da Terra. É que, com este 

tamanho, o candidato a planeta povoado tem condições de conservar sua atmosfera – 

camada de ar e gases – com espessura e condição necessária para manter sua 

temperatura. Se for maior, há mais emissão de gases estufa e a temperatura pode se elevar 

muito; se for menor, ele não tem condições para manter a atmosfera e a temperatura estável 

ideais para o desenvolvimento da vida. 

 O tamanho do globo também influencia na atividade vulcânica, que fornece os gases 

atmosféricos importantes para manter o “efeito estufa”, que, em nível considerado normal, 

promove o aquecimento adequado. Outro fator importante é a rotação – movimento que o 
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planeta faz em torno do seu eixo. Este giro deve ser relativamente rápido, para que as 

temperaturas no planeta não variem muito, impedindo que a água congele ou evapore. Se 

esse movimento fosse mais lento não haveria estabilidade na temperatura ao longo do globo 

e, provavelmente, não haveria água em estado líquido, fundamental para a vida na Terra. 

 A distância da estrela central também precisa ser perfeita para que haja equilíbrio da 

temperatura, pois o brilho das estrelas apresenta variações durante sua vida. Na posição 

que a Terra ocupa, mesmo que a temperatura do Sol oscile, o equilíbrio térmico da 

atmosfera é mantido. Se estivesse mais próxima ou distante, nossa atmosfera não 

conseguiria equilibrar as modificações na emissão de energia de nossa estrela central. 

 Bem, de todos os planetas do Sistema Solar, apenas a Terra apresenta todas essas 

características. Mas, segundo os cientistas, em alguns grandes satélites existem elementos 

parecidos com os que devem ter originado a vida na Terra. Será que, no futuro, podemos ter 

informações surpreendentes? Fonte : MOLINA, 2007. 

 

ASTRÔNOMOS DECIDEM QUE PLUTÃO NÃO É MAIS PLANETA . 

        Quem tinha apego sentimental por Plutão bem que tentou arrumar uma vaga para ele 

no Sistema Solar, nem que fosse no tapetão. Mas não adiantou. Por mais que os astrólogos 

digam que ele sempre influirá no destino dos terráqueos, o fato é que o ex-nono planeta 

está oficialmente rebaixado para a segunda divisão, ganhando o apelido de “planeta-anão”.  

         Depois de uma semana de debates tão esquentados quanto (ás vezes) surreais, a 

solução de consenso entre os 2.500 cientistas presentes à reunião da IAU (União 

Astronômica Internacional, na sigla inglesa) foi admitir apenas 8 planetas “verdadeiros” nos 

domínios do Sol. Foi uma reviravolta e tanto em relação à proposta inicial de uma comissão 

da IAU – ampliar para 12 o número de planetas do Sistema Solar. [...] 

         O argumento usado para rebaixar Plutão foi, em essência, baseado na história do 

Sistema Solar. Ao insistir que, para ser planeta, um astro tem de ser não apenas esférico e 

não estelar como capaz de “limpar a vizinhança de sua órbita”, os astrônomos querem 

mostrar que a formação dos oitos planetas, de um lado e a de Plutão, de outro, foram bem 

diferentes. “Limpar mesmo os arredores significa ter massa suficiente para continuar 

engolindo matéria no processo de crescimento”, explica o astrônomo Cássio Leandro 

Barbosa, da UNIVAP. Plutão não foi capaz, por exemplo, de engolir outros corpos na sua 

formação. Nem seu satélite, Caronte gira propriamente em torno dele – eles giram um em 

torno do outro. Além do mais, sua órbita cruza com a de Netuno, que é muitíssimo maior. 

Assim, ele nunca poderia ser considerado objeto dominante (LOPES, 2006). 
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10ª Atividade - Atividade lúdica 5: Simulador do Si stema solar e aplicação de 

quadro de informações sobre o Sistema Solar 

Número de horas: 2 aulas 

Conteúdo: Sistema Solar 

Objetivo: Conhecer os astros do Sistema Solar e suas principais características. 

 
Dinâmica : Os alunos explorarão o Sistema Solar através do simulador: Missão: 

Exploração do Sistema Solar disponível em: 

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/simuladoreseanimacoes/

2011/geografia/sistema_solar.swf 

Em seguida,o professor entregará aos alunos um quadro(abaixo) a ser preenchido 

com os nomes dos astros do Sistema solar e suas principais características. 

 

Quadro a ser utilizado pelo aluno : 

Missão: Exploração do Sistema Solar  

Você foi escalado para conduzir uma investigação do Sistema Solar, localizado em um 
dos braços da Via-Láctea. Sua missão é coletar informações e transcrevê-las no 
quadro abaixo. 
 
Astros  Classificação  Translação  Rotação  Satélites  

Naturais 
Curiosidades  

SOL      

MERCÚRIO      

VÊNUS      

TERRA      

LUA      

MARTE      

JÚPITER      

SATURNO      

URANO      

NETUNO      
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11ª Atividade – Atividade lúdica 6: Comparação entr e o tamanho do Sol e dos 

planetas do Sistema Solar (Bidimensional) 

Número de horas: 2 aulas 

Conteúdo : Sistema Solar 

Objetivo: Possibilitar uma visão ampliada do tamanho dos planetas em relação ao 

Sol, a partir de uma escala apropriada. 

 

Dinâmica : Para prática da escala de tamanho do Sol e dos planetas do Sistema 

Solar, a turma será dividida em grupos. Cada grupo deverá, utilizando as 

informações da aula lúdica anterior, pintar o Sole os planetas do Sistema Solar em 

escala. Escolhendo uma escala apropriada, onde o Sol será representado por um 

disco de 80,0 cm de diâmetro e os planetas serão representados em escala, tendo o 

tamanho do Sol como parâmetro, por discos com os seguintes diâmetros: Mercúrio 

(2,9 mm), Vênus (7,0 mm), Terra (7,3 mm), Marte (3,9 mm), Júpiter (82,1 mm), 

Saturno (69,0 mm), Urano (29,2 mm), Netuno (27,9 mm). Os discos que 

representam os planetas podem ser feitos com um compasso ou até mesmo com o 

programa de computador "Word" (Microsoft Office, EUA) ou programa equivalente 

de livre acesso.  O disco do Sol será feito traçando uma circunferência de 80 cm de 

diâmetro sobre uma folha de papel de embrulho com 80 cm de largura, ou juntando-

se duas folhas de cartolina ou outro tipo de papel, lado a lado, e utilizando-se régua, 

barbante e lápis. Os planetas poderão ser colados sobre o Sol, para melhor 

visualização da diferença de tamanho entre o Sol e os planetas que o orbitam. Em 

seguida, esses modelos poderão ser afixados no mural da escola para que eles 

possam ser apreciados pela comunidade. Para essa atividade o professor poderá 

fornecer o material necessário para realização do mesmo, incluindo os modelos em 

escala de tamanho. Serão utilizadas informações sobre escala de planetas fornecida 

pelo link a seguir:  

https://sites.google.com/site/labcirculante/experimentos/astronomia/comparacao-

entre-o-tamanho-dos-planetas-e-o-sol-bidimensionalmente. 
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Foto dos produtos da atividade lúdica proposta – Si stema Solar em escala de 

tamanho  

Fonte : Autoria própria 
 

12ª Atividade – Atividade lúdica 7: Construção de m odelo do Sistema Solar 

em escala de distância 

Número de horas: 2 aulas 

Conteúdo: Sistema Solar 

Objetivo: Compreender que os planetas jovianos ou gasosos estão incrivelmente 

distantes do Sol e os telúricos ou rochosos mais próximos. Dimensionar a distância 

real entre os planetas e o tamanho do Sistema Solar. Estimar a distância real de 

separação entre os planetas. Entender a necessidade de escalas para representar 

grandes valores. 

 
Dinâmica : Será proposta a construção de um modelo do Sistema Solar em escala 

de distância, onde será disponibilizado um TNT (tecido não tecido) preto com 6,10m 

de comprimento e 30 cm de largura contendo marcações, em cima das quais os 

alunos deverão colar os nomes dos planetas em ordem de distanciamento do Sol. 

Depois cada aluno fará a mesma atividade colando as ilustrações dos planetas em 
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um barbante de pouco mais de 6,10m, e este barbante será amarrado no espiral de 

seu caderno, para que fique disponível. 

 

Tabela com as distâncias médias entre os astros do Sistema Solar (Escala 
utilizada: 1 cm correspondem a 10 milhões de km): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte : Nogueira; Canalle, 2009.  
 

Foto dos produtos da atividade lúdica proposta – Si stema Solar em escala de 

distância 

 
Fonte: Autoria própria, baseado em : 
http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=pmd&cod=_pmd2005_i3701 

Astros Distância Média a 
partir do Sol (km) 

Distância a partir do Sol na 
Escala Adotada (cm)  

Sol  -     - 
Mercúrio       57.900.000     5,8 
Vênus     108.000.000   10,8 
Terra    149.600.000   15 
Marte     228.000.000   22,8 
Júpiter     778.000.000   77,8 
Saturno  1.430.000.000 142,9 
Urano  2.870.000.000 287,1 
Netuno  4.500.000.000 450,4 
Plutão  (planeta 
anão) 

5.900.000.000 591,4 



36 
 

13ª Atividade – Aula vídeo 1: Terra e Lua 

Numero de horas: 2 aulas 

Conteúdo: Terra e Lua 

Objetivo: Compreender que a Terra se movimenta e que a Lua se movimenta em 

torno dela e ambas em torno do Sol. 

 
Dinâmica : Apresentação dos vídeos abaixo, seguido de discussão. 

1) Poeira das Estrelas – parte 09 (disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=4XwLtY-NtRs&feature=c4-

overview&list=UUUSzpYlUKwCGdtH3xA517oA), que mostrará a teoria mais aceita 

atualmente para a formação da Lua;  

2) Os movimentos e as fases da Lua (disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=9wFZUOSg9R4), que mostrará os movimentos de 

rotação, revolução e translação do satélite natural da Terra, e compreender o que 

determina cada uma das quatro fases da Lua. 

 
14ª Atividade – Atividade lúdica 8: Comparação entr e o tamanho da Terra e da 

Lua 

Número de horas: 1 aula 

Conteúdo: Terra e Lua 

Objetivo: Dimensionar os tamanhos da Terra e da Lua, comparando seus discos. 

 

Dinâmica:  Sabendo que o diâmetro da Terra é de 12.756 km e que o da Lua é de 

3.476 km, será utilizada uma escala onde a Terra será confeccionada com 15 cm de 

diâmetro, e proporcionalmente a Lua será representada como um disco de apenas 

4,1 cm. Será solicitado que os alunos recortem um disco de cartolina azul para 

representar a Terra, com 15 cm de diâmetro, utilizando compasso e tesoura, e outro 

disco de cartolina amarela com 4,1 cm para representar a Lua. A atividade 

proporcionará uma forma eficiente de comparar os discos da Terra e da Lua, 

fazendo com que o aluno perceba a grande diferença que existe entre os tamanhos 

desses astros. Fonte : Canalle, ?. 
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Foto dos produtos da atividade lúdica proposta – A Terra e a Lua em 

escala de tamanho 

 
Fonte : Autoria própria 

 

 
15ª Atividade – Aula teórica 5: Movimentos terrestr es 

Número de horas: 2 aulas 

Conteúdo: Movimentos terrestres e o ciclo Dia/Noite; Movimento aparente do Sol; 

Estações do ano; Equinócios e Solstícios. 

Objetivo: Compreender os movimentos de rotação e de translação ou revolução da 

Terra. 

 

Dinâmica : O professor entregará aos alunos o texto: Astronomia no Dia-a-dia 

(TREVISAN, 2009) e juntos farão a leitura e interpretação do mesmo, onde se 

enfatizará a compreensão dos conceitos de: movimentos da Terra, movimento 

aparente do Sol, estações do ano e a importância da inclinação/eixo da Terra em 

relação às variações de temperaturas no planeta. 

 

Terra Lua 
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16ª Atividade – Atividade lúdica 9: Stellarium 

Numero de horas: 2 aulas 

Conteúdo: Equinócios e Solstícios  

Objetivo: Observar o movimento aparente do Sol durante o ano. 

 

Dinâmica : O professor utilizará o software Stellarium para demonstrar aos alunos as 

diferenças entre os horários e as posições do nascer do Sol, nas datas em que 

começam cada estação, para que eles percebam as mudanças nos Solstícios de 

Verão e Inverno e nos Equinócios de Outono e Primavera. O programa Stellarium 

encontra-se disponível em: http://www.stellarium.org/pt/. 

 

17ª Atividade – Visita ao Polo Astronômico Casimiro  Montenegro Filho 

Numero de horas:  5 aulas 

Conteúdo: Astronomia 

Objetivo: Utilizar a estrutura do Polo Astronômico Casimiro Montenegro Filho 

para retomar os conteúdos já trabalhados, oportunizando sua fixação. 

 

Dinâmica : Os alunos e o professor realizarão uma visita ao Polo Astronômico 

Casimiro Montenegro Filho, localizado no município de Foz do Iguaçu-PR, onde 

desenvolverão atividades relacionadas aos conteúdos trabalhados.Nesse complexo, 

assistirão a uma sessão temática no planetário, onde poderão observar a projeção 

do Sistema Solar, seus astros e características, uma visão panorâmica do céu e 

suas principais constelações. No Polo Astronômico, os alunos poderão ainda 

observar vários meteoritos expostos e um modelo de Relógio de Sol Analemático e 

um Observatório Solar Indígena. 
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18ª Atividade – Atividade lúdica 10: Bingo Astronôm ico 

Numero de horas: 2 aulas 

Conteúdo: Astronomia 

Objetivo: Propiciar a aprendizagem de conceitos astronômicos por meio de 

enunciados e definições. 

 

Dinâmica:  Esse jogo será apresentado na forma de bingo com 52 conceitos e 

definições dispostos em grupos de 25 conceitos em cada cartela, nele serão 

abordados temas relacionados à Astronomia. Os alunos poderão jogar em duplas ou 

em trios. O professor deverá sortear um número, que pode estar contido em uma 

caixa ou saco com números de 1 a 52. A seguir, deverá ler a definição 

correspondente ao número sorteado na lista de definições. A partir da definição, os 

participantes devem marcar o conceito astronômico em suas cartelas. Cada grupo 

deverá marcar os conceitos, e ganhará aquele que primeiro preencher a cartela. É 

importante que o professor verifique se os conceitos marcados correspondem às 

definições e números sorteados. Se houver erros no preenchimento das cartelas o 

grupo não ganha, e o bingo continuará até que nova cartela seja preenchida. 

Atividade baseado em Bretones, 2013. 
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Quadro de definições 

01 - ANO-LUZ  
Unidade utilizada por 

astrônomos para 
medir a distância entre 

os astros. 
 
 

02 - ASTEROIDE 
Corpo celeste rochoso 
com formato irregular. 
Gira ao redor do Sol. A 
maioria está entre as 

órbitas de Marte e 
Júpiter. 

 
 

03 - ASTRONOMIA  
Ciência que estuda os 
astros e os fenômenos 
e a eles relacionados. 

 
 
 

04 - BURACOS 
NEGROS 
Regiões do Universo 
onde a gravidade é 
muito, muito forte, a 
ponto de nenhuma 

partícula poder 
escapar delas, nem 

mesmo a luz. 
05 - CAPRICÓRNIO 

Constelação 
tradicional que 

simboliza a Primavera. 
 
 

06 - COMETA 
É formado por rochas, 

gelo, poeira e 
principalmente gases. 

É visível apenas 
quando está perto do 

Sol. 
 
 

07 - CONSTELAÇÃO 
DA EMA 

O Cruzeiro do Sul 
segura sua cabeça. 
Caso ela se solte, 

beberá toda a água da 
Terra e morreremos 

de seca e sede. 
 
 

08 – CONSTELAÇÃO 
DO HOMEM VELHO – 
Representa um 
homem casado com 
uma mulher muito 
mais jovem do que 
ele, que para ficar com 
o cunhado, matou o 
marido, cortando-se a 
perna na altura do 
joelho direito.  

09-CONSTELAÇÕES 
Agrupamentos 

aparente de estrelas. 
Formam no céu 

figuras de objetos, 
animais ou seres 

mitológicos. 

10 -CRUZEIRO DO 
SUL 
Constelação que tem 

o formato de uma 
cruz, visível no 
hemisfério sul, 

simboliza o Outono. 

11 - DIA E NOITE 
Consequência do 

movimento de rotação 
da Terra. 

 
 

12 - EQUINOCIO 
Instante que os dois 

hemisférios terrestres 
estão igualmente 

iluminados ou escuros. 
 
 

13 - ESCORPIÃO 
Constelação que 

representa um animal 
que teria picado Órion 

no calcanhar, 
simboliza o Inverno. 

 
 

14 - ESTAÇÕES DO 
ANO 

Consequência  da 
inclinação do eixo da 

Terra e de seu 
movimento de 

translação em torno do 
Sol. 

15 - ESTRELA 
O Sol é uma... 

 
 

16 - EUROPA, IO, 
CALLISTO E 
GANYMEDE 

Luas de Júpiter 
 
 

17- FOBOS E 
DEIMOS 

Luas de Marte 
 
 

18 - GALÁXIA  
Grande grupo de 
estrelas e corpos 

celestes (gás e poeira) 
que ficam juntos pela 
força gravitacional. 
A nossa é a Via-

Láctea. 

1 -GALILEU GALILEI  
Foi o primeiro a 

mostrar que a Lua tem 
crateras e montanhas, 

que o Sol possui 
manchas e outros 

planetas também tem 
luas. 

20 - GEOCÊNTRICO 
Modelo que colocava 
a Terra como centro 

do Universo. 
 

21 - GRAVIDADE  
Força física que atrai 

os objetos. 
 
 

22 -HELIOCENTRICO 
Modelo defendido por 
Copérnico e Galileu 

que colocava o Sol no 
centro do Universo. 

23 - JÚPITER 
Maior planeta do 
Sistema Solar. 

 
 

24 - LUA 
Satélite natural da 

Terra. 
 
 

25- LUA CHEIA  
Quando toda parte 

iluminada da Lua está 
voltada para a Terra 

temos a... 
 
 

26- LUA NOVA  
Quando a parte 

iluminada da Lua 
está completamente 

oposta a Terra, 
fazendo com que ela 
não apareça no céu 

temos a... 

27- MARTE 
Planeta vizinho da 

Terra possui duas luas 
e cor avermelhada. 

 
 

28 - MERCÚRIO 
Planeta mais próximo 

do Sol. 
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29 - METEORITO 
Pedaço de rocha ou 
metal interplanetário 
que cai na superfície 

terrestre. 
 

30- METEORO 
Fenômeno luminoso 
também conhecido 

como “estrela 
cadente”. 

31- METEOROIDES 
Blocos formados por 
rochas e/ou metais 

que circulam ao redor 
do Sol. 

 

32- NEBULOSA  
Enorme nuvem 
espacial de gás 
(principalmente 

hidrogênio) e poeira, 
onde nasce uma 

estrela. 
33- NETUNO 

Urano é seu único 
planeta clássico 

vizinho. 
 

34 - ÓRBITA  
Caminho (trajetória) 

seguido por um objeto 
no espaço quando ele 
se move ao redor de 

outro objeto. 

35- ÓRION 
Constelação do 

gigante caçador onde 
estão as famosas 

“Três Marias”, 
simboliza o Verão. 

36- PLANETA  
A Terra é um... 

 
 

37- PLUTÃO  
Planeta anão. 

 
 

38- QUARTO 
CRESCENTE 

Vemos a Lua com 
formato que lembra 

um  C, ocorre entre a 
Lua Nova e a Lua 

Cheia. 
 
 

39- QUARTO 
MINGUANTE 

Vemos a Lua com 
formato de um C ao 

contrário ocorre entre 
a Lua Cheia e a Lua 

Nova. 
 
 

40- RELÓGIO DE 
SOL 
Dispositivo que indica 
as horas por meio da 
sombra projetada por 
um gnômon ou pela 
mancha luminosa 
produzida pela luz 

solar ao atravessar um 
orifício. 

41- ROTAÇÃO  
Movimento que a 

Terra faz em torno de 
seu próprio eixo. 

42 - SATÉLITE 
NATURAL  

Corpo grande que 
orbita em torno de um 

planeta, também 
conhecido como lua. 

43- SATURNO 
Segundo maior 

planeta do Sistema 
Solar é famoso por 

seus anéis. 

44- SISTEMA SOLAR  
Grupo de planetas, 
luas, asteroides e 

cometas que orbitam 
em torno do Sol. 

45 - SOL 
Estrela que dá luz e 

calor a Terra, sem ela 
não existiria vida em 

nosso planeta. 

46 - SOLSTÍCIOS 
Pontos máximos que o 

Sol atinge em seu 
movimento aparente. 

47 - TERRA 
Planeta em que 

vivemos. 

48- TRANSLAÇÃO 
OU REVOLUÇÃO  

Movimento de um 
astro ao redor de 

outro. 
49 - URANO 

É o terceiro maior 
planeta do Sistema 

Solar. 

50 - UNIVERSO 
Enorme espaço que 

contém toda a matéria 
e energia que existe. 

51 - VÊNUS 
Devido a sua 

atmosfera é o planeta 
mais quente do 
Sistema Solar. 

52 - VIA-LÁCTEA  
Nossa galáxia. 
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A seguir, encontram-se as cartelas propostas para o bingo astronômico. 

 

Cartela 01 

A S T R O 

Astronomia 
 

Buracos Negros Marte Dia e Noite Órbita 

Plutão  Quarto 
Crescente 

Rotação Meteoro Constelação da 
Ema 

Galileu Galilei 
 

Satélite Natural Solstícios Júpiter Geocêntrico 

Cruzeiro do Sul 
 

Asteroide Galáxia Relógio de Sol Lua 

Ano-luz 
 

Sol Fobos e Deimos Via-Láctea Terra 

 

 

 

Cartela 02 

A S T R O 

Sol 
 

Escorpião Galáxia Relógio de Sol Equinócio  

Planeta 
 

Satélite natural Lua Saturno Ano-luz 

Geocêntrico Translação ou 
Revolução 

Terra  Cometa Estações do ano 

Gravidade Galileu Galilei Lua Cheia Urano Vênus 

Órbita Meteorito 
 

Nebulosa 
 

Constelação do 
Homem Velho 

Astronomia 
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Cartela 03 

A S T R O 

Meteoroides Heliocêntrico Terra Marte  Plutão 

Buracos Negros Gravidade Vênus 
 

Saturno Órbita  
 

Urano  Rotação Estrela Lua Solstícios 
 

Constelação da 
Ema 

Lua Nova Capricórnio 
 

Astronomia Sol 
 

Galáxia Universo Via - Láctea Dia e Noite Planeta 
 

 

 

Cartela 04 

A S T R O 

Sistema Solar  
 

Sol Asteroide Planeta Equinócio 

Heliocêntrico Ano-luz Geocêntrico Órion Translação ou 
Revolução 

Io, Europa, 
Callisto e 
Ganymede 

Astronomia 
 

Netuno Júpiter Lua 

Estações do ano 
 

Nebulosa 
 

Terra Quarto 
 Minguante 

Cometa 

Galileu Galilei 
 

Constelações Relógio de Sol Plutão Meteorito 
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Cartela 05 

A S T R O 

Lua 
 

Saturno Meteoroides Via-Láctea Rotação 

Galáxia 
 
 

Fobos e Deimos Terra Júpiter Quarto 
Crescente 

Astronomia 
 
 

Relógio de Sol Estrela Órbita Plutão 

Sistema Solar  
 
 

Sol Netuno 
 

Capricórnio Heliocêntrico 

Vênus 
 

Mercúrio 
 

Dia e Noite Galileu Galilei 
 

Marte 
 

 

 

Cartela 06 

A S T R O 

Lua 
 

Marte 
 

Constelações Escorpião 
 

Astronomia 
 

Estações do ano Meteoro  Buracos Negros Lua Cheia Sol 

Capricórnio 
 

Plutão Galileu Galilei Mercúrio Equinócio 

Constelação da 
Ema 

Geocêntrico Saturno 
 

Urano Io, Europa, 
Callisto e 
Ganymede 

Relógio de Sol Translação ou 
Revolução 

Terra Quarto 
Minguante 

Vênus 
 

 

 

 

 



45 
 

Cartela 07 

A S T R O 

Plutão 
 

Dia e Noite Saturno 
 

Satélite Natural Sol 

Lua Nova Astronomia 
 

Estrela Cruzeiro do Sul Galáxia 
 

Io, Europa, 
Callisto e 
Ganymede 

Heliocêntrico Júpiter Rotação Solstícios 

Ano-luz 
 

Lua Órion Terra Buracos Negros 

Constelação da 
Ema 

Cometa Mercúrio  Sistema Solar Meteorito 

 

 

Cartela 08 

A S T R O 

Translação ou 
Revolução 

Urano Meteoroides Sistema Solar  
 

Relógio de Sol 

Galileu Galilei 
 

Geocêntrico Galáxia Fobos e Deimos Constelação do 
Homem Velho 

Terra 
 

Estações do ano Sol Quarto  
Minguante 

Equinócio 

Via-Láctea  
 

Lua Nova Órion Astronomia 
 

Mercúrio 
 

Plutão  
 

Gravidade 
 

Universo Vênus Lua 
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Cartela 09 

A S T R O 

Terra 
 

Constelação da 
Ema 

Sol Escorpião 
 

Órbita 
 

Fobos e Deimos 
 

Heliocêntrico Marte  Estrela Solstícios 

Galáxia  Nebulosa Meteoro  Sistema Solar Lua 

Júpiter Dia e Noite Constelações Translação ou 
Revolução 

Cometa 
 

Netuno  Buracos Negros Quarto 
Crescente 

Galileu Galilei Astronomia 
 

 

 

Cartela10 

A S T R O 

Meteorito Lua Júpiter Sol Translação ou 
Revolução 

Constelação do 
Homem Velho  

Galileu Galilei 
 

Marte Ano-luz Cruzeiro do Sul 

Cometa Vênus Sistema Solar  
 

Asteroide Lua Cheia 

Urano Geocêntrico Estações do Ano Astronomia 
 

Io, Europa, 
Callisto e 
Ganymede 

Plutão  
 

Universo Terra Mercúrio Equinócio 
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19ª Atividade – Atividade final do projeto: Aplicaç ão do questionário pós-

intervenção. 

Numero de horas: 1 aula 

Conteúdo: Astronomia 

Objetivo: Verificar se após a intervenção os alunos conseguiram superar os 

saberes do senso comum assimilando os conhecimentos científicos sobre o tema. 

 
Dinâmica : Entregar a cada aluno, um questionário contendo as mesmas perguntas 

apresentadas e respondidas no 1º encontro, orientar sobre o tempo que ele terá 

para devolvê-lo respondido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questionário Pós-teste : 

1) O que você entende por Astronomia? 

2) O homem antigo já tinha conhecimentos sobre Astronomia? 

Justifique. 

3) A Astronomia está presente no nosso dia-a-dia? Em caso positivo, 

explique como ou onde ela está presente. 

4) A Terra se move no espaço? Em caso positivo, explique como ela 

se move. 

5) Só podemos ver estrelas durante a noite? 

6) Diferencie estrelas, planetas e satélites. 

7) Qual é a ordem dos planetas do Sistema Solar de acordo com sua 

distância do Sol? 

8) Como se explica as estações do ano? Por que elas ocorrem? 

Porque é que temos quatro estações do ano? (Para responder, 

você poderá fazer um desenho, esquema ou texto). 

9) Explique a ocorrência/sucessão do Dia e da Noite (Para responder, 

você poderá fazer um desenho, esquema ou texto). 

10) Por que a aparência da Lua muda constantemente?  
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